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CRISE Abastecimento, pesca, navegação e atividades agrárias estão prejudicados pela escassez de água na bacia hidrográfica

SecanoVelhoChicoatinge cidadesbaianas
YURI SILVA

A seca que atinge fortemente
a principal nascente do rio
São Francisco, situadanoPar-
que Nacional da Serra da Ca-
nastra, em São Roque de Mi-
nas, centro-oestedoestadode
MinasGerais, jáproduziu im-
pactos em todas as regiões da
bacia hidrográfica, incluindo
as que cortam a Bahia.
De acordo com Márcio Pe-

drosa – coordenador da Câ-
mara Consultiva Regional do
Alto São Francisco, esfera do
Comitê da BaciaHidrográfica
do Rio São Francisco –, a seca
se alastra “da nascente à foz”
dorio,afetando“todaacadeia
econômica e sustentável”.
A possibilidade de raciona-

mentodeáguajácomeçaaser
considerada pelos responsá-
veis pela Serra da Canastra.
No total, o Velho Chico, cha-
mado também de Rio da In-
tegraçãoNacional,estende-se
por 2.700quilômetros, sendo
o maior curso d’água exclu-
sivamente brasileiro.
Conforme Márcio Pedrosa,

essa jápodeser consideradaa
quarta grande crise de seca
desde 1950. “O climaestáper-
guntandodesdeaquelaépoca
se a política desenvolvimen-
tista deve ser essa que está
sendo colocada em prática”,
criticou ele, referindo-se aos
descuidos ambientais.
Segundo Cláudio Pereira,

líder quilombola e coordena-
dor da Câmara Consultiva Re-
gional do Médio São Francis-
co – áreaqueabrangemais de
40 cidades baianas –, as ati-
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vidadeseconômicas locaises-
tão duramente castigadas pe-
la estiagem, que já dura dez
meses.
Pereira afirma que “a crise

está estabelecida” no estado,
mas “não é novidade para o
comitê, pois já era prevista”.
Entretanto, ele não deixa de
responsabilizar os governos
pelo que chama de “colapso
hidrográfico”.
“Temos dado alertas há

dois anos, por conta da forma
como os recursos hídricos
têm sido tratados”, critica Pe-
reira, constatando, em segui-
da, que “o São Francisco está
literalmente seco”.

Causas e efeitos
Entre osmotivos atribuídos à
seca pelos especialistas está a
desordenada captação de
água para uso na produção
agrícola, além do desmata-
mento e das queimadas, que
inibem a evaporação e cau-
sam as estiagens.
Como consequência da cri-

sehídrica,dezenasdecidades
passam por sérias dificulda-
des de abastecimento, ativi-
dades de pesca estão sendo
extintas e produções econô-
micas dependentes da nave-
gação completamente para-
das, já que barcos e lanchas
não conseguem trafegar.
Asatividadesagráriasestão

entre as mais afetadas, com
morte de gado e falta de ca-
pacidade de irrigação.
Segundo o presidente do

Comitê da BaciaHidrográfica
do Rio São Francisco, Anival-
do Miranda, a crise, “iniciada

em abril do ano passado no
município baiano de Sobra-
dinho”,estáobrigandoosetor
elétrico a reduzir ainda mais
a vazão (volume de água) da
bacia, usando esses recursos
para produção energética.

Racionamento
A situação mais crítica se dá
na represadeTrêsMarias, em
Minas Gerais, onde o volume
útil para geração de energia
chega a menos de 5% da sua
capacidade normal.
ConformeMiranda, a biodi-

versidade animal está tão afe-
tada que já não se encontram

espécies endêmicas (locais)
nas águas do Velho Chico.
Na cidade mineira de Pi-

rapora, aprefeituraentrouna
Justiça para que as hidrelé-
tricas represassem menos
água, a fimdegarantiroabas-
tecimento para a população.
Mesmo assim, Anivaldo

Miranda evita confirmar que
exista a possibilidade de ra-
cionamento. Ele apenas afir-
maquedeveráaconteceruma
“adaptação a novos mecanis-
mos de captação”.
Ou seja, a busca por água

terá que ser feita mais pró-
ximo das margens do rio.

5%
é o volume útil para
geração de energia na
represa de Três Marias,
em Minas Gerais, que
passa uma das situações
mais críticas ao longo dos
locais cortados pelo rio

“Temos que nos
adaptar a novos
mecanismos
de captação
da água do rio”
ANIVALDO MIRANDA, ambientalista

Criança brinca no leito de um dos braços do rio São Francisco em Ibotirama, na Bahia
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